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AGRONEGÓCIO 9

Através das redes sociais muitas pessoas in-
teragem o tempo todo, seja para compartilhar 
gostos particulares, publicar e divulgar algum ne-
gócio próprio, entre inúmeras possibilidades de 
explorar as plataformas digitais. Além disso, são 
espaços onde se pode partilhar sobre a própria 
vida e muitos outros temas, por exemplo, moda, 
maquiagem, fotografia, como forma de inspirar, 
ensinar e ainda influenciar o público consumi-
dor das mídias.

O prefeito de Montes Claros, Humberto 
Souto, assinou a ordem de serviço autorizando 
o início das obras de reforma do Mercado Mu-
nicipal Christo Raeff. A solenidade de assinatura 
foi realizada no próprio Mercado, e contou com 
a presença do vice-prefeito e secretário de Servi-
ços Urbanos, Guilherme Guimarães, secretários 
municipais, vereadores, servidores, comerciantes 
e frequentadores do local. 

Presidente 
Bolsonaro nomeia 17 
desembargadores para 
o TRF6 em MG
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Ser um influenciador 
digital vem se tornando 
um grande sonho entre 
os jovens

Desafios da paternidade solo
DIVULGAÇÃO

Prefeitura autoriza início 
da reforma do Mercado 
Municipal

ECONOMIA 6

DIVULGAÇÃO

As micro e pequenas empresas (MPE) mineiras gera-
ram um saldo de 99.419 empregos no primeiro semes-
tre, o que corresponde a 78,8% do total de postos de 
trabalho criados no estado no período.  De acordo com 
o último levantamento realizado pela Junta Comercial, 
em Montes Claros existem 42.253 empresas. 

MPEs de MG geram o
segundo melhor saldo
de empregos do Brasil

IMAGEM ILUSTRATIVA

A 18ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) manteve decisão da Comarca de Montes Claros, que 
condenou uma empresa a indenizar um desenhista e uma 
farmacêutica, em R$ 1.168,72 por danos materiais e em R$ 8 
mil por danos morais, pelo atraso na entrega das alianças de 
casamento. A decisão é definitiva. 

Noivos improvisam bijuterias 
para o casamento em Montes 
Claros

Neste domingo (14), comemora-se o Dia dos Pais. Nessa época, são lembrados e homenageados todos aqueles que se es-
forçam e lutam pelos seus filhos. Um exemplo disso, é Claudio Antunes de Carvalho, morador do bairro Santos Dumont, em 
Montes Claros. Vendedor ambulante foi a forma que ele, pai solo, encontrou para poder conciliar os cuidados com a sua filha e 
buscar o sustento da família. 

CIDADE 11

Os principais problemas respiratórios é causado pela baixa umida-
de do ar. Devido o tempo estar mais seco, as vias aéreas ficam mais 
ressecadas, o que facilita o acesso dos vírus ao organismo, pois ela 
aumenta a possibilidade de infecções, como resfriado, gripe, bronquite 
e sinusite. 

SAÚDE 4
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Limites no controle para processo de seleção: 
discriminação perversa quando genérica

4 situações para usar a imaginação como 
ferramenta de transformação

A influência do ambiente na produção de 
alimentos

Redução tributária para clínicas e 
laboratórios médicos (Parte 1)
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O cérebro não reconhece a dife-
rença entre o pensamento e a reali-
dade. É por isso que a imaginação se 
torna uma ferramenta poderosa para 
realizar sonhos e objetivos. Foi pro-
vado por meio de estudos em atletas 
que quando eles faziam a prova na 
mente deles, certas áreas do cérebro 
eram ativadas como se estivessem de 
fato vivendo aquela experiência na 
realidade.

Quando somos criança, é co-
mum e até esperado que tenhamos 
mais imaginação. Mas, infelizmente, 
quando crescemos, isso começa pa-
recer um processo infantil. Na minha 
experiência profissional, o poder de 
imaginar coisas positivas pode ser a 
resposta para uma vida mais colorida 
e com maiores realizações.

Quando o foco é ter uma vida 
próspera, e visualizamos o que de-
sejamos, o nosso cérebro vai buscar 
meios de fazer isso acontecer. Lem-
bre-se sempre de que a visualização 

precisa ser como se você já estivesse 
vivendo e desfrutando a vida que 
almeja e nunca como se isso fosse 
acontecer no futuro. Se você tivesse 
liberdade financeira agora, como pas-
saria o seu tempo, com quem estaria? 
Sinta agora e no corpo as emoções.

Ter um relacionamento feliz, in-
dependentemente de você estar num 
relacionamento ou não. Você quer al-
guém para compartilhar a sua vida, os 
seus sonhos, os seus momentos, você 
quer um amigo (a). Se você tivesse 
esse relacionamento agora, como 
seria?

O nosso corpo físico é uma mani-
festação de como nossa mente fun-
ciona. Se queremos um corpo mais 
magro, mais forte, mais saudável... é 
sempre na mente que começamos a 
mudar. Na hora da visualização, veja 
o corpo do jeitinho que deseja e sinta 
as emoções quando percebe.

Saúde emocional é algo constru-
ído: pode e deve ser treinado. A ima-

ginação usada durante a visualização 
vai disparar mecanismos de cura e 
reequilíbrio.

Eu poderia trazer aqui inúmeros 
exemplos de como fabricamos a nos-
sa realidade com a nossa mente. Por 
exemplo, o nadador Michael Phelps, 
um dos maiores atletas do mundo, 
sempre fez uso das técnicas de visu-
alização para alcançar os objetivos. 
Phelps, quando estava na piscina em 
busca de uma medalha, já sabia o que 
iria acontecer: ele imaginava as dificul-
dades que encontraria no caminho e 
superava todas elas antes mesmo de 
acontecerem. A mente era treinada.

A verdade é que temos mais poder 
do que imaginamos. E sim, podemos 
moldar a vida como sonhamos. O que 
acontece muitas vezes é que imagina-
mos algo por um tempo e desistimos. 
É preciso persistência e estar atento 
aos sinais que a mente enviará como 
resposta para que as coisas aconteçam. 
Não espere pelo milagre, provoque-o!

Durante a década de 50, os países industrializados tiveram que lidar 
com um aumento significativo de sua população. O progresso, particular-
mente na indústria química, permitiu desenvolver novas técnicas e insu-
mos para que a agricultura permitisse alimentar a crescente população do 
planeta. Desta forma, nasce a agricultura intensiva, tão importante para a 
economia. E junto com essa nova realidade de cultivo, também surgem 
alguns questionamentos relacionados ao futuro dessa produtividade e seus 
limites.

Diante disso, podemos dizer que a eficiência da produção agrícola de 
uma planta pode ser medida pela produtividade, ou seja, a quantidade de 
alimento que uma determinada cultura produz por unidade de área. Exis-
tem diferentes formas de gerar o aumento da produtividade, mas é preciso 
saber determinar a melhor e mais adequada para garantir um resultado 
satisfatório. No entanto, essa condição está alicerçada ao potencial gené-
tico da planta cultivada e também por certos fatores do ambiente em que 
se encontra, como: água, clima, solo, espécies vegetais, pragas e doenças, 
mecanização agrícola e técnicas agronômicas. 

Para gerar crescimento, antes de tudo, é essencial o controle, princi-
palmente, das técnicas utilizadas. A adubação do solo, o uso de cultivo 
seletivo de plantas, biotecnologia, hidroponia, irrigação, máquinas agríco-
las ou mesmo a implantação de manejos simplificados do solo estão entre 

os diversos procedimentos utilizados pelos agricultores para melhorar o 
desempenho das culturas agrícolas. Entretanto, o elemento que mais tem 
limitado a produção é o ambiente. E uma única causa pode prejudicar a 
produção, às vezes a um nível bem abaixo do ideal. Por isso, a prioridade 
deve ser dada a essa melhoria.

Nesse sentido, o uso de fertilizantes minerais, que contêm substâncias 
essenciais para a plena produtividade das plantas, é um recurso importante 
para as condições brasileiras. Pelo fato dos nossos solos apresentarem baixos 
suprimentos de nutrientes, a adubação das culturas é o caminho mais fácil e 
barato para alcançar melhores patamares de produtividade. A agricultura in-
tensiva, muitas vezes com dois ou três tipos de plantações em uma mesma área 
durante o ano agrícola, podem consumir uma grande parcela dos nutrientes 
disponíveis na terra. A solução é a adição desses fertilizantes, os quais as plantas 
podem utilizar com maior eficiência. Esses insumos repõem as necessidades 
nutricionais que são exportadas com os alimentos colhidos.

Por outro lado, também podem ser utilizados os defensivos agrícolas, que 
incluem substâncias químicas destinadas a repelir ou combater pragas, doenças 
e espécies indesejáveis de plantas invasoras. Entre os produtos usados para des-
truir os fatores prejudiciais às plantas, pode-se citar os inseticidas, destinados 
para o controle de pragas (broca do milho), de doenças causadas por fungos 
(oídio da videira, ferrugem do trigo). Existem também os herbicidas, que des-

troem as “ervas daninhas”, cuja presença impede o crescimento máximo da 
planta cultivada. 

Além disso, o abastecimento de água é essencial para o crescimento das 
plantas e, portanto, da produção. Em algumas condições a água da chuva pode 
não ser suficiente para permitir a produção máxima, por isso, a água adicio-
nal deve ser fornecida. A irrigação é a operação de levar água artificialmente à 
plantação cultivada para aumentar a produção e permitir seu desenvolvimento 
normal em caso de déficit hídrico. 

O desenvolvimento de plantas com melhor rendimento é algo possível 
atualmente, para isso é feito o cruzamento entre variedades para agregar as 
qualidades desejáveis de cada uma, gerando os híbridos com maior eficiência 
produtiva. Mas, atualmente, é possível criar novas espécies de OGM (organismo 
geneticamente modificado), adicionando ao patrimônio das espécies cultivadas 
o gene de uma proteína de interesse para a produtividade, como é o caso do 
milho Bt.

Diante do grande desafio de produzir mais alimentos para a crescente po-
pulação, existe um imenso potencial inexplorado para atender as necessidades 
futuras. O constante crescimento de informações e técnicas lançam um grande 
desafio para todos os agricultores deste mundo. A evolução de novas tecnolo-
gias e de plantas mais adaptadas às condições adversas, permitem alcançar o 
crescimento da produção agrícola. 

Uma forma legal e rápida para redução da carga tributária de clinicas 
medicas é equipara-las a hospitais.

O conceito não é novo, entretanto, muitas clinicas e laboratórios médicos 
não utilizam o benefício fiscal para reduzir o Imposto de Renda e Contri-
buição sobre Lucro. A jurisprudência consolidou o entendimento de que o 
conceito de serviços hospitalares que fazem jus à redução da carga tribu-
tária deve ter interpretação objetiva, sendo definido como ”aqueles que se 
vinculam às atividades desenvolvidas pelos hospitais, voltados diretamente à 
promoção da saúde’, em regra, mas não necessariamente, são prestados no 
interior do estabelecimento hospitalar, excluindo-se as simples consultas mé-
dicas, atividade que não se identifica com as prestadas no âmbito hospitalar, 

mas nos consultórios médicos”.
Desta forma, as clínicas médicas são enquadradas no regime de apuração 

de IRPJ e CSLL sob o lucro presumido, mediante análise das atividades que 
efetivamente desempenham e podem obter a redução da base de cálculo 
na apuração do IRPJ de 32% para 8% e na apuração da CSLL, de 32% para 
12%, efetivadas sobre a receita bruta auferida mensalmente. As clinicas que 
faturam mais de 30 mil reais por mês precisam segregar suas receitas e ana-
lisa-las com critério e rigor, pois a melhor forma de tributação seria o Lucro 
Presumido e não no regime de Simples Nacional, tanto na tabela III ou a V.

A redução da base de cálculo para Lucro Presumido dos referidos tributos 
encontra fundamento legal nos artigos 15 e 20 da Lei Federal n. 9.249/1995. 

Além da mencionada legislação, a clínica medica deverá observar as deter-

minações previstas no art. 30 da IN SRF nº 1.234/2012, cujas determinações, 
essencialmente, estabelecem que deverá (i) dispor de estrutura material e de 
pessoal destinados a atender à internação de pacientes; (ii) garantir atendi-
mento básico de diagnóstico e tratamento, com equipe clínica organizada, 
prova de admissão e assistência permanente prestada por médicos; (iii) que 
possuam serviços de enfermagem e atendimento terapêutico direto ao pa-
ciente, com disponibilidade de serviços de laboratório e radiologia, serviços 
de cirurgia e/ou parto, bem como registros médicos organizados para a rápi-
da observação e acompanhamento dos casos.

A Receita Federal do Brasil vem orientando os contribuintes neste sentido. 
Para ilustrar, mencionamos a Solução de Consulta n. 3.011 de 02/12/2020 
que assim entendeu:

Ingo Wolfgang Sarlet observa 
que “a dignidade da pessoa huma-
na parte do pressuposto de que o 
homem, em virtude tão-somente de 
sua condição humana e indepen-
dentemente de qualquer outra cir-

cunstância, é titular de direitos que 
devem ser reconhecidos e respei-
tados por seus semelhantes e pelo 
Estado” (in “Dignidade da pessoa 
humana e direitos fundamentais na 
Constituição Federal de 1988”, 7ª 

ed., Porto Alegre, Livraria do Advo-
gado, ed. 2009, p. 43).

Todavia, conceituar de modo 
efetivo e jurídico o que seja digni-
dade da pessoa humana nos leva a 
assumir que é mais fácil dizer o que 

ela não é do que extrair um concei-
to efetivo.

Deste modo, seguindo a toada 
da identificação do que não é con-
vergente com a dignidade humana, 
ocorreu-nos o tema da admissão de 
trabalhadores e dos processos de 
seleção. É usual que sejam exigidos 
dos trabalhadores além de cartas de 
referência e período de experiência 
anterior, certidão de antecedentes 
criminais. As cartas de referência 
dizem respeito aos relacionamen-
tos passados e servem como forma 
de avaliação do candidato por in-
dicação, confirmando que a per-
da do emprego anterior não fora 
maculada por atuação profissional 
inadequada em todos seus aspec-
tos.

O período de experiência re-
vela-se mais preocupante pois, 
numa sociedade em que a rotativi-
dade de mão-de-obra é constante, 
poucos são os empregados que 
conseguem acumular períodos de 
trabalho que efetivamente pos-
sam representar experiência para 

o cargo por absoluta ausência de 
experiência capaz de transmitir 
confiança no processo de seleção.

Tudo isso tem a ver com inclu-
são social e a forma de atender ao 
respeito à garantia constitucional 
da realização da dignidade huma-
na.

Claro que levado o trabalho à 
sua condição máxima de oportuni-
dade de que, por meio dele, possa 
o trabalhador se realizar e exercer 
sua cidadania, as condições impostas 
mereceriam revisão de forte flexibili-
zação de suas exigências.

De outro lado, há uma exigência 
frequente que tem excluído traba-
lhadores do mercado de trabalho de 
forma inexorável: a tal da certidão 
negativa de antecedentes criminais.

O primeiro questionamento que 
se faz é de saber qual seria a justifica-
tiva de sua exigência numa sociedade 
tão desigual e injusta, que marginali-
za o ser humano e, ainda, se tal con-
dição não estaria servindo como fa-
tor excludente de inclusão social de 
trabalhadores vítimas muitas vezes 

de uma sociedade injusta e de um 
Estado que não respeita os direitos 
humanos.

Em 21/7/22 o sítio do TST pu-
blicou a seguinte notícia “Exigência 
genérica de certidão de antecedentes 
criminais por supermercado é ilíci-
ta”, informando que a 8ª Turma, re-
vertendo decisão do regional, conde-
nou empresa a pagamento de danos 
morais por exigir, para admissão, de 
antecedentes criminais para seleção 
de empregados. O acórdão é da lavra 
da ministra Delaíde Miranda Arantes, 
que admitiu, de acordo com o inci-
dente de recursos repetitivos, julga-
do pela SDI-1 que fixou a tese de que 
se aplicaria a exigência quando se 
tratasse de fidúcia especial.

Trata-se de decisão e de jurispru-
dência que demonstra a relevância 
de oportunizar emprego e trabalho 
sem restrições a todo trabalhador 
e que atende ao respeito da digni-
dade da pessoa humana, especial-
mente diante de uma sociedade 
desigual socialmente e economi-
camente.
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Novas regras eleitorais evita fragmentação e 
mais diversidade

Emenda Constitucional 97 apresenta outras novidades 
para as eleições
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As principais mudanças nas re-
gras para as eleições de 2022, apro-
vadas pelo Senado no ano passado, 
visam aprimorar a representação 
popular no Parlamento, reduzin-
do a fragmentação partidária e au-
mentando a diversidade racial e de 
gênero dos eleitos. O pleito servirá 
como teste da eficácia desse esfor-
ço, mostrando se serão necessárias 
outras alterações para as eleições 
seguintes.

Algumas das maiores novida-
des para este ano são a elevação 
da “cláusula de desempenho” (o 
mínimo de votos necessário para 
se ter acesso ao fundo partidário e 
ao horário gratuito de rádio e tele-
visão); e o incentivo a candidaturas 
femininas ou de pessoas negras (in-
cluído na Emenda Constitucional 
111, dando peso maior aos votos 
nessas candidaturas no cálculo da 
divisão do fundo partidário e do 
fundo eleitoral). Além disso, a Lei 
14.208, também de 2021, instituiu 
as “federações partidárias”, asso-

ciações entre dois ou mais partidos 
por um período mínimo de quatro 
anos. A intenção é evitar a formação 
de coligações meramente eleitorei-
ras, como ocorria até as eleições de 
2018.

“Só o tempo dirá, mas a inten-
ção dessas mudanças é justamente a 
redução da fragmentação partidária 
e, no caso das federações, uma união 
mais duradoura dos partidos com 
afinidades programáticas”, afirma a 
senadora Zenaide Maia (Pros-RN). 
Mulheres e negros são maioria na po-
pulação brasileira e minoria nos par-
lamentos e no Executivo. Para mudar 
isso, é preciso menos discurso e mais 
ação, inclusive dentro dos partidos.

FEDERAÇÕES - A instituição das 
federações foi criticada por parte dos 
especialistas, porque, segundo eles, 
isso seria uma espécie de recriação 
das coligações, dificultando a redu-
ção do número de partidos. Porém, 
para o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), as federações possibilitam 

“a sobrevida de legendas políticas his-
tóricas”:

“Nós não estamos falando de le-
gendas políticas de aluguel. Estamos 
falando de legendas políticas que têm 
identidade programática, como é o 
caso do meu partido”, disse Randolfe 
por ocasião da discussão do respecti-
vo projeto em Plenário.

Durante a discussão do texto, o 
senador Carlos Fávaro (MT), agora 
licenciado, atacou a proposta:

“Diante da coerência que estamos 
mantendo, acabando com a coligação 
no Brasil, [deveríamos] sepultar, de-
finitivamente, as coligações para os 
partidos políticos nas [eleições] pro-
porcionais” declarou ele.

Antes de ser transformado na Lei 
14.208, de 2021, essa proposta tra-
mitou no Senado na forma do PLS 
477/2015 e na Câmara na forma do 
PL 2.522/2015.

Atualmente há 30 partidos repre-
sentados na Câmara dos Deputados. 
No Senado, há 17: Avante, Cidada-
nia, MDB, PDT, PL, Podemos, PP, 

Pros, PSB, PSC, PSD, PSDB, PT, PTB, 
Rede, Republicanos e União. Muitos 
cientistas políticos consideram essa 

fragmentação, uma das maiores do 
mundo, prejudicial à governabilida-
de, por aumentar o esforço neces-

sário para negociar uma maioria 
parlamentar que aprove as pautas 
de interesse do governo.

Além dos textos aprovados em 
2021, outra emenda constitucional, 
a 97, ainda traz novidades para as 
eleições deste ano, mesmo tendo 
sido promulgada em 2017. Ela pre-
vê, desde as eleições municipais de 
2020, o fim das coligações nas elei-
ções proporcionais e uma “cláusula 
de desempenho” (paulatinamente 
mais rigorosa, com um mínimo de 
votos para que os partidos possam 
ter acesso aos fundos eleitoral e 
partidário e ao tempo de propa-
ganda no rádio e na televisão). Essa 
“barreira”, em 2022, será de 2% dos 
votos válidos e 11 deputados fede-
rais eleitos. A ideia é que isso resulte 
em um número menor de partidos, 
mais robustos eleitoralmente.

Autor de um texto para discussão 

que analisa a fragmentação partidá-
ria, o consultor legislativo do Sena-
do Clay Souza e Teles acredita que 
as mudanças criadas pela Emenda 97 
estão entre “as mais substanciais” das 
últimas décadas, e que seus efeitos se-
rão plenamente percebidos no longo 
prazo.

“Eu acredito que os dois, juntos, 
têm o poder de diminuir a frag-
mentação. Essa diminuição será 
significativa? Não dá para garantir. 
Na eleição passada já vimos um leve 
enxugamento do quadro partidário. 
A cláusula de barreira, por si só, es-
timulou as fusões e incorporações de 
partidos. Agora estamos vendo uma 
dinâmica diferente. Os partidos co-
meçaram a se juntar em federações; 
temos agora três. Outra dinâmica: os 

partidos estão querendo colocar al-
guns candidatos de peso na Câmara 
dos Deputados, justamente para as-
segurar a cláusula de barreira. Poten-
ciais candidatos a cargos majoritários 
devem [mudar de ideia e] se candi-
datar a deputado federal, atuando, 
assim, como puxadores de votos em 
seus partidos”, analisa o consultor.

DIVERSIDADE - Souza e Teles vê 
com “otimismo” a regra criada pela 
Emenda Constitucional 111, que du-
plica o peso dos votos a mulheres e 
pessoas negras no cálculo dos fundos 
partidário e eleitoral.

“A Emenda 111 entra em um pon-
to muito importante para os partidos, 
que é a distribuição de recursos pú-
blicos. Agora, contando em dobro, 

vai interessar ao partido ter candida-
tas mulheres e candidatas e candida-
tos negros com potencial de votação 
mais expressiva. Não é conveniente 
para o partido registrar uma candida-
tura apenas para preencher o percen-
tual mínimo exigido em lei”, explica.

FUTURAS MUDANÇAS - Quais-
quer que sejam os resultados práti-
cos das novas regras, a maioria dos 
especialistas no sistema eleitoral 
aponta distorções que exigiriam uma 
reforma mais ampla. Esta, porém, es-
barra na dificuldade de se encontrar 
um consenso no Parlamento para 
alterações mais profundas. Por esse 
motivo, nos últimos pleitos a Jus-
tiça Eleitoral tem tomado decisões 
normatizando lacunas da legislação, 

como a regulamentação das pesqui-
sas de intenção de voto.

Para a senadora Zenaide Maia, 
uma das questões mais urgentes é a 
das fake news:

“Para mim, a atitude mais impor-
tante nem é uma nova mudança na 
legislação eleitoral, mas um investi-
mento pesado no combate às fake 
news. As mentiras que já estão en-
venenando as campanhas corroem a 
democracia, porque tiram do cidadão 
e da cidadã o direito à informação 
verdadeira”.

O consultor legislativo Clay Sou-
za e Teles acredita que o período de 
pré-campanha exige um regramento 
mais detalhado. Para ele, a tendência 
a encurtar o período oficial de cam-
panha (este ano, a partir de 16 de 

agosto) sob o argumento do barate-
amento leva a pré-campanhas com 
quase nenhuma regulamentação:

“É como se a campanha fosse 
uma maratona, e esse período a par-
tir de 16 de agosto fosse a reta final. 
Reduziu-se o período de propaganda 
no rádio e na TV, mas antes disso há 
memes, vídeos e até outdoors estam-
pando o rosto de pré-candidatos em 
datas comemorativas... A lei permite 
algumas condutas, desde que não en-
volvam o pedido explícito de votos, 
mas muitas vezes há dúvidas sobre 
o que é permitido ou não. Diante 
do silêncio da legislação, o TSE 
[Tribunal Superior Eleitoral] vem 
construindo uma jurisprudência 
em cima disso”, ressalta ele. (Agên-
cia Senado)

Entre as novidades estão a elevação da cláusula de desempenho e o 
incentivo a candidaturas de mulheres e pessoas negras

São os votos da 

Um herói e o grande 
exemplo na vida dos 

seus filhos.

Feliz dia 
dos

Pais
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,18

Cotação EURO - REAL

R$ 5,41

Gasolina

R$ 5,29

Diesel comum Etanol 

R$ 7,59 R$ 3,99

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 30º
Min. : 13º

Doenças respiratórias são mais 
frequentes em períodos de baixa de 
umidade do ar

Anvisa analisa cinco pedidos para diagnóstico 
da doença
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JOYCE ALMEIDA

Os principais problemas respi-
ratórios é causado pela baixa umi-
dade do ar. Devido o tempo estar 
mais seco, as vias aéreas ficam mais 
ressecadas, o que facilita o acesso 
dos vírus ao organismo, pois ela au-
menta a possibilidade de infecções, 
como resfriado, gripe, bronquite e 
sinusite. 

Quando os índices da umidade 
relativa do ar alcançam 20%, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 

já é considera como um estado de 
alerta. Portanto, a população preci-
sa redobrar os cuidados com a saú-
de respiratória, pois com o clima 
nestas condições, é fundamental 
prevenir o contágio e transmissão 
dessas doenças virais, consumindo 
uma maior quantidade de líquidos, 
além da vacinação.

Em Minas Gerais, muitas regiões 
foram alertadas sobre o risco dessas 
mudanças climáticas, e o motivo 
delas acontecerem é a ocorrência 
de uma extensa massa de ar seca na 

região central do Brasil, segundo os 
meteorologistas. Inclusive, a umi-
dade relativa do ar no estado, ficou 
abaixo dos 30%, só no mês passado, 
o que atinge principalmente as pes-
soas que possuem uma saúde mais 
delicada.

Nas duas primeiras semanas do 
mês, em Montes Claros, a umidade 
ainda permaneceu na média dos 
30%, e com as temperaturas sofren-
do variações diversas vezes ao dia, 
sendo esperadas para este mês en-
tre 27°C e 16°C.

Na última quinta-feira (11), a 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) divulgou o balanço 
dos pedidos de registro de produ-
tos para o diagnóstico de varíola 
dos macacos. No total, foram cin-
co pedidos e todos já tiveram sua 
análise iniciada. Segundo a agên-
cia, os dois primeiros produtos fo-

ram Viasure Monkeypox Virus Real 
Time PCR Detection Kit, fabricado 
na Espanha pela empresa CerTest 
Biotec, e Monkeypox Virus Nucleic 
Acid Detection Kit, fabricado na 
China pela empresa Shanghai Bio-
Germ Medical Technology. Ambos 
são ensaios moleculares, passaram 
pela avaliação do corpo técnico da 

Anvisa e aguardam complementa-
ção de informações por parte das 
empresas solicitantes para conti-
nuidade da análise.

O terceiro produto, que teve o 
pedido de registro submetido no 
dia 8 de agosto, também é um en-
saio molecular e corresponde ao 
Standard M10 MPX/OPX, que tem 

como fabricante legal a empresa 
nacional Eco Diagnóstica, mas que 
tem parte da sua produção ocor-
rendo em outro país. A análise 
técnica da documentação está em 
curso.

Os pedidos mais recentes de-
ram entrada na quarta-feira (10). 
Um deles, o Monkeypox Virus An-

tigen Rapid Test, o primeiro pedi-
do relacionado a teste rápido para 
detecção de antígeno, fabricado 
pela empresa chinesa Shanghai 
BioGerm Medical Technology, e o 
produto Kit Molecular Monkeypox 
(MPXV ) Bio-Manguinhos, fabri-
cado no Brasil pelo Instituto de 
Tecnologia em Imunobiológicos 

Bio-Manguinhos.
Em nota, a Anvisa destacou 

que a prioridade é “a avaliação de 
todos os pedidos de registro de 
produtos para diagnóstico in vitro 
que possam ser utilizados como 
recurso para o enfrentamento da 
monkeypox [varíola dos macacos, 
em inglês]”. (Agência Brasil)

   VARÍOLA DOS MACACOS 
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Vendas para o Dia dos Pais seguem em 
alta: muitos montes-clarenses devem 
ir às compras hoje (13)

Ser um influenciador digital vem se tornando 
um grande sonho entre os jovens

“A gente nunca sabe a real dimensão que alcança 
através deste trabalho”

Primeira data comemorativa 
do segundo semestre e a quarta 
melhor para o comércio - ficando 
atrás apenas do Dia das Mães, do 
Natal e do Dia dos Namorados, o 
Dia dos Pais segue movimentando 
a economia do país. Em 2022, a 
expectativa é de que o período in-
jete R$ 24,09 bilhões no comércio 
local, é o que aponta levantamen-
to realizado pela CNDL (Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas) e pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil). 

Conforme a pesquisa, 63% dos 
consumidores pretendem com-
prar presentes no Dia dos Pais 
este ano. Na prática, isso signifi-
ca que aproximadamente 101,8 
milhões de pessoas devem pre-
sentear seus entes queridos no 
segundo domingo de agosto. En-
tre aqueles que pretendem gastar 
mais, 50% desejam comprar pre-
sentes melhores, 49% acreditam 
que os preços dos produtos estão 

mais altos e 19% querem comprar 
mais presentes. Já entre aqueles 
que pretendem gastar menos, 
37% querem economizar, 36% 
estão com o orçamento apertado, 
20% citam as incertezas do cená-
rio econômico e 18% precisam 
pagar dívidas atrasadas.

LOJAS FÍSICAS | De acordo 
com a pesquisa, o valor médio 
dos gastos será de R$ 236,77 ao 
todo. Entre os canais disponíveis 
para compras, oito em cada dez 
entrevistados (79%) pretendem 
realizar a maioria de suas com-
pras nos canais off-line. Por outro 
lado, as compras pela internet 
também terão papel relevante na 
preferência dos consumidores, já 
que 43% dos entrevistados pre-
tendem comprar a maior parte 
dos presentes na internet, sendo 
70% destes em sites, 64% em apli-
cativos e 21% no Instagram.

Levantamento da Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Minas Ge-
rais (Fecomércio MG), aponta que 
69,9% das empresas mineiras es-
tão preparadas para a data e já re-
ceberam encomendas. O levanta-
mento apurou ainda que, por ser 
uma data com grande apelo afe-
tivo, o período gera um impacto 
positivo para 48,5% dos varejistas.

De acordo com o presidente 
da CDL Montes Claros, Ernandes 
Ferreira, para a cidade de Montes 
Claros as expectativas são muito 
positivas. “A chegada desta data 
representa um estímulo a mais 
para o avanço da economia e mais 
uma oportunidade de aquecimen-
to nas vendas. A expectativa é 
sempre a melhor, nosso comércio 
está preparado com ótimas op-
ções para os clientes, kits, descon-
tos, flexibilidade de pagamentos, 
ou seja, estamos nos preparando 
da melhor forma possível para 
atender nosso cliente”, afirma.

JOYCE ALMEIDA

Através das redes sociais muitas 
pessoas interagem o tempo todo, 
seja para compartilhar gostos par-

ticulares, publicar e divulgar algum 
negócio próprio, entre inúmeras 
possibilidades de explorar as plata-
formas digitais. Além disso, são es-
paços onde se pode partilhar sobre 

a própria vida e muitos outros te-
mas, por exemplo, moda, maquia-
gem, fotografia, como forma de 
inspirar, ensinar e ainda influenciar 
o público consumidor das mídias.
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Ser um ‘influenciador digital’ é 
viver uma experiência que está cada 
vez mais envolvida na realidade das 
pessoas, principalmente os jovens. 
Como já mencionado, as possibili-
dades são muitas e cada um, com 
criatividade e um celular, pode ale-
grar com vídeos de humor; mostrar 
habilidades, como dançar, cantar, 
tocar. 

É o caso da estudante e consul-
tora de beleza, Keissy Oliveira, de 
21 anos, que publica em suas redes 
sociais o seu dia a dia, vídeos com 
tutoriais de maquiagem e também 
de dança, com uma grande ener-
gia. “Para mim é muito interessante 
e desafiador. Alguns dias que fico 
muito desmotivada por conta do 
engajamento, pois dá a sensação de 
estar sozinha. Mas também muitas 
vezes, as pessoas interagem bas-
tante, compartilham algo meu, se 
identificam. Já recebi mensagens de 
pessoas que me viram na rua, falan-
do que me viram; às vezes fico com 
vergonha de cumprimentar”, diz a 
jovem que acredita não ter muita vi-

sibilidade e seguidores, mas que já 
está começando a ganhar reconhe-
cimento e se sente muito feliz.

Segundo a consultora, um dos 
maiores desafios é conseguir a inte-
ração do público, pois nem sempre 
ela recebe um retorno para saber se 
as pessoas estão gostando do seu 
conteúdo. “Quando não respon-
dem minhas publicações, por exem-
plo, não consigo ter a noção de 
como o quê estou produzindo está 
sendo recebido por parte dos meus 
seguidores. Mas com o tempo, já fui 
conseguindo crescer o número das 
visualizações dos meus vídeos e até 
já trabalhei em três parcerias. Acre-
dito que, quando consigo me dedi-
car, tenho feito um bom trabalho, 
mas tenho que melhorar - sendo 
mais constante e disciplinada para 
poder conseguir transmitir o meu 
melhor”, explica e complementa: 
“eu sou do ramo da beleza, então 
quero muito despertar nas pessoas 
a autoestima, o autocuidado, para 
ajudá-las a se sentirem melhores 
consigo mesmas e também levar 

alegria, reflexões, motivação, com 
o meu jeito de ser”.

De acordo com Keissy, mesmo 
com erros e acertos, a aventura 
vale muito a pena. Para ela, poder 
influenciar as pessoas, seja pro-
porcionando diversão; atuando na 
área profissional; estudando; cons-
truindo sonhos; como trabalhar 
com a maquiagem, é mostrar que 
todos podem ser sempre melhores 
com a própria personalidade. “Às 
vezes, pensamos que não tem efei-
to o quê dizemos, que não agrega, 
mas para quem está do outro lado 
da tela pode servir de consolo ou 
distração em um dia difícil e até 
servir de inspiração. Então acre-
dito que sempre terá alguém que 
vai tirar algo bom do que tentamos 
passar”, e conclui: “eu vejo a ativi-
dade ainda como hobby, mas para 
mim é divertido aparecer, mostrar 
um pouco de mim. Porém, quero 
transformar em profissão algum 
dia, trabalhar para melhorar e 
conseguir agregar valor na vida de 
quem me acompanha”.

Já para Cristina Nóbrega, que já 
trabalhou como ‘social media’, diz 
que trabalhar com as redes sociais 
não foi totalmente de própria es-
colha, mas que não se arrepende 
da trajetória trilhada até o momen-
to. “É uma experiência que, mes-
mo independente dos anos passa-
dos, é sempre assustadora, pois a 
gente nunca sabe a real dimensão 
que temos através deste trabalho; 
e, no outro lado da moeda, é inex-
plicável, é gratificante, é prazero-
so. Tenho muita timidez em gravar 
vídeo, principalmente quando tem 
muita gente perto, seja em um 
‘storie’ do Instagram ou em algum 
evento. Mesmo que não pareça, 
pois sou bastante comunicativa, 
mas o trabalho como influencer 
tem me ajudado bastante”, conta 

a fotógrafa.
Para a modelo, a relação cria-

da entre ela e seus seguidores é 
uma das maiores conquistas como 
influenciadora. “Já trabalhei com 
empresas que nunca imaginei 
possível, conheci e fiz amizades 
com pessoas que eu não pensava 
que pudesse acontecer, mas mes-
mo tendo todos esses bônus e 
trocando de conta, minha maior 
conquista é a minha comunidade. 
Sei quem faz parte dela e o víncu-
lo que eu tenho com cada um é 
impagável. Sempre tive o compro-
misso de ser verdadeira em tudo 
que faço, pois é isso que eu sem-
pre prego nos meus trabalhos, nos 
meus diálogos, nos meus stories. 
Porque meu objetivo é sem dúvi-
das estimular, inspirar, incentivar 

as pessoas a procurarem suas pró-
prias verdades, e assim tentarem 
ser quem eles querem ser. Atrás de 
qualquer brincadeira, divulgação, 
job, post, tem uma menina muito 
justa e que preza pela verdade e 
pela essência, portanto, tento levar 
sempre esta questão, frisando mui-
to a importância do autoconheci-
mento, da saúde mental, física e 
espiritual”, pontua.

Mesmo ultimamente não estan-
do tão presente nas redes sociais 
como costumava, a influenciadora 
acredita que vem colhendo frutos 
de um trabalho humanizado. “O 
meu papel é justamente como o 
próprio nome já diz, influenciar. 
Passar e dispor de informações e 
conhecimentos. E com minha re-
alidade inspirar, desejar, comuni-

car e estimular, fazendo tudo isso 
com muita qualidade e seriedade. 
Mas, ao contrário do quê muitas 
pessoas pensam, eu nunca desejei 
ser famosa, blogueira ou digital in-
fluencer, simplesmente ‘caí’ nesse 
mar e através dele pude melhorar 
muito como ser humano e como 
profissional”, e finaliza: “poder co-
nhecer tantas pessoas, tantas histó-
rias (e olha que eu gosto de escu-
tar uma boa história), viver tantas 
coisas e sentir tantas sensações 
com certeza faz tudo isso valer a 
pena. Saber que você melhorou o 
dia de alguém, com um ‘bom dia’, ou 
receber uma mensagem positiva con-
tando alguma coisa ao qual você par-
ticipou, mesmo que indiretamente, é 
indescritível”. ( JOYCE ALMEIDA – Sob 
supervisão de Stênio Aguiar)

“Para mim é muito interessante e desafiador [...] muitas vezes, as pessoas interagem bastante, 
compartilham algo meu, se identificam”, conta Keissy Oliveira

“É (um trabalho) inexplicável, é gratificante, e 
muito prazeroso”, explica Cristina Nóbrega 
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MPEs de MG geram o segundo melhor 
saldo de empregos do Brasil

Petrobras reduz preços 
de venda de diesel para 
as distribuidoras

Produção de motocicletas tem melhor acumulado 
para julho desde 2015

Consumo nos Lares Brasileiros encerra o semestre 
com alta de 2,20%

As micro e pequenas empresas 
(MPE) mineiras geraram um saldo 
de 99.419 empregos no primeiro 
semestre, o que corresponde a 
78,8% do total de postos de traba-
lho criados no estado no período. 

De acordo com o último le-
vantamento realizado pela Junta 
Comercial, em Montes Claros 
existem 42.253 empresas. Juntas, 
elas criaram 1.877 empregos cria-
dos entre janeiro e junho. É o que 
mostra o levantamento realizado 
pelo Sebrae Minas, com base nos 
dados do Novo Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados).

O saldo de contratações nas 
MPE mineiras no primeiro semes-
tre deste ano, apesar de positivo, 
foi 15,7% menor em relação ao 
mesmo período de 2021. “Fatores 
como a inflação e juros elevados, 
alta no preço de commodities e 
no custo de matérias-primas, de-

saceleração da economia mundial, 
além de outros impactos causados 
pelos conflitos entre a Rússia e a 
Ucrânia, provocaram um nível 
maior de incertezas, freando o 
consumo das famílias e os planos 
de investimentos das empresas”, 
destaca o superintendente do Se-
brae Minas, Afonso Maria Rocha.

O setor de Serviços foi o que 
apresentou o maior saldo de em-
pregos (52.959 vagas) nas MPE 
mineiras primeiro semestre, com 
um crescimento de 27% em relação 
ao mesmo período de 2021. O Co-
mércio apresentou a pior variação 
registrada entre janeiro e junho do 
ano passado, com uma retração de 
74%.

As atividades com o melhor de-
sempenho na geração de empregos 
em Minas Gerais foram: construção 
de edifícios (4.880), restaurantes e 
similares (4.279) e outras obras de 
engenharia civil (2.827).

PERFIL DOS EMPREGADOS 
DAS MPE

Os homens foram a maioria 
(58%) dos contratados pelas MPE 
mineiras. No saldo de vagas gera-
das pelo segmento no primeiro 
semestre, 57.968 foram ocupadas 
por homens e 41.451 por mulhe-
res.

O perfil mais comum das ad-
missões feitas pelas MPE mineiras 
no período são homens na faixa 
de 18 a 24 anos, com ensino mé-
dio completo. Já o salário médio 
de admissão pago pelas MPE de 
Minas Gerais no primeiro semes-
tre foi de R$ 1.606,62.

As ocupações com melhores 
saldos de empregos no segmento 
foram: servente de obras (7.287), 
faxineiro (5.013) e alimentador 
de linha de produção (5.511). 
(Com informações da Agência 
Sebrae)

Desde ontem (12), o preço 
médio de venda de diesel A da Pe-
trobras para as distribuidoras pas-
sará de R$ 5,41 para R$ 5,19 por 
litro, redução de R$ 0,22 por litro.

Segundo a companhia, con-
siderando a mistura obrigatória 
de 90% de diesel A e 10% de bio-
diesel para a composição do die-

sel comercializado nos postos, a 
parcela da Petrobras no preço ao 
consumidor passará de R$ 4,87, 
em média, para R$ 4,67 a cada li-
tro vendido na bomba.

“Essa redução acompanha a 
evolução dos preços de referên-
cia, que se estabilizaram em pata-
mar inferior para o diesel, e é co-

erente com a prática de preços da 
Petrobras, que busca o equilíbrio 
dos seus preços com o mercado 
global, mas sem o repasse para 
os preços internos da volatilidade 
conjuntural das cotações interna-
cionais e da taxa de câmbio”, diz 
o comunicado da empresa. (Agên-
cia Brasil)

A produção de motocicletas do 
Polo Industrial de Manaus chegou 
a 104.776 unidades em julho, com 
alta de 3% sobre o resultado de ju-
nho (101.695 motocicletas) e de 
10,3% na comparação com o mes-
mo mês do ano passado (95.025 
unidades). No acumulado do ano, 
o total ficou em 776.069 motoci-
cletas, com alta de 16,9% na com-
paração com o mesmo período de 
2021 (663.888 unidades).

Segundo a Associação Brasi-
leira dos Fabricantes de Motoci-
cletas, Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares (Abraciclo), 
que divulgou os dados nesta quin-
ta-feira (11), este é o melhor resul-
tado para os sete primeiros meses 
do ano desde 2015 (799.990 mo-
tocicletas). “Mesmo com as férias 
coletivas de junho e julho, as as-
sociadas realizaram um grande 
esforço de produção para atender 
a demanda do mercado”, disse o 
presidente da Abraciclo, Marcos 
Fermanian.

De acordo com o levantamento 
mensal, em julho, foram vendidas 

107.449 unidades, 11% a menos 
que em junho (120.841 unida-
des). Na comparação em o mesmo 
mês do ano passado, houve baixa 
de 4,5% (112.538 motocicletas). 
No acumulado do ano, os licen-
ciamentos totalizaram 774.064 
unidades, crescimento de 18,2% 
em relação ao mesmo período de 
2021 (629.692 motocicletas).

A média diária de vendas de 
julho, que teve 21 dias úteis, foi 
de 5.119 motocicletas. É o melhor 
resultado para o mês desde 2014 
(5.261 unidades emplacadas/
dia). Na comparação com junho, 
também com 21 dias úteis, houve 
queda de 11% (5.754 motocicle-
tas vendidas/dia). Na comparação 
com o mesmo mês do ano pas-
sado, que teve 22 dias úteis, os 
licenciamentos cresceram 0,1% 
(5.115 unidades/dia).

EXPORTAÇÕES

As exportações totalizaram 
4.962 motocicletas em julho, 
aumento de 8,1% em relação a 

junho de 2022 (4.592 unidades). 
Na comparação com o mesmo 
mês do ano passado (6.026 moto-
cicletas), houve queda de 17,7%. 
No acumulado do ano, foram em-
barcadas para o exterior 30.077 
unidades, o que representa queda 
de 6,8%, quando comparado ao 
resultado do mesmo período de 
2021 (32.286 motocicletas embar-
cadas)

De acordo com levantamento 
do portal de estatísticas de comér-
cio exterior Comex Stat, que re-
gistra os embarques totais de cada 
mês, analisados pela Abraciclo, 
os três principais mercados em 
julho foram Colômbia (2.132 mo-
tocicletas e 40,6% do volume total 
exportado), Argentina (1.660 uni-
dades e 31,6%) e Estados Unidos 
(758 motocicletas e 14,4%). No 
acumulado do ano, os principais 
destinos foram: Colômbia (9.128 
motocicletas e 31% do volume to-
tal exportado), Argentina (7.845 
unidades e 26,6%) e Estados Uni-
dos (5.414 motocicletas e 18,4%). 
(Agência Brasil)

O índice do Consumo nos Lares 
Brasileiros, medido pela Associa-
ção Brasileira de Supermercados 
(Abras), encerrou o primeiro se-
mestre com alta de 2,20%. Na com-
paração de junho ante maio, o in-
dicador apresentou alta de 0,10%. 
Em relação a junho de 2021, a alta é 

de 6,03%. Todos os indicadores são 
deflacionados pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), medido pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

De acordo com a Abras, no pri-
meiro semestre o consumidor op-
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Montes Claros registrou 1877 contratações; segmento respondeu por 7 em cada 
10 vagas criadas em Minas Gerais no primeiro semestre

CNI/ JOSÉ PAULO LACER- DA

tou por produtos de marca própria 
do supermercado, com preço de 
20% a 30% mais baixo, trocou em-
balagens por aquelas que apresen-
tavam maior economia ou melhor 
valor agregado e encontrou varie-
dade de marcas nas gôndolas para 
compor sua cesta de consumo.

“A intensificação de ofertas nos 
supermercados e ampla variedades 
de marcas somadas aos recursos 
extras injetados na economia e a 
queda na taxa de desemprego im-
pulsionaram o Consumo nos Lares 
Brasileiro no primeiro semestre”, 
avalia a Abras.

Para enfrentar a alta da inflação 
dos alimentos, o consumidor fez 
compras mais planejadas, trocou 
marcas e buscou mais promoções, 
e o varejo intensificou as negocia-
ções comerciais com os fornecedo-
res, ampliou o número de marcas e 

fez mais promoções nas lojas, disse 
a Abras.

“Com renda mais restrita, o con-
sumidor não pode errar e, por isso, 
ele tem mais resistência a trocar de 
marca. Porém, o produto de marca 
própria tem alta qualidade, preço 
competitivo e ajuda a compor a 
cesta de abastecimento”, explica 
o vice-presidente da Abras, Marcio 
Milan.

Segundo ele, o pagamento do 
pacote de benefícios aprovados 
pelo Congresso Nacional deve au-
mentar o consumo nos lares nos 
próximos meses, com cerca de 50% 
a 60% dos valores liberados pelo 
governo sendo destinados à cesta 
de consumo.

De acordo com os dados da 
Abras, o valor da cesta de 35 produ-
tos de largo consumo (alimentos, 
bebidas, carnes, produtos de limpe-

za, itens de higiene e beleza) sofreu 
com o impacto da invasão da Ucrâ-
nia, clima adverso e altos custos de 
produção e transporte, e acumulou 
alta de 10,41%. Com isso, o preço 
médio da cesta nacional chegou a 
R$ 773,44 em junho. As altas mais 
expressivas no semestre foram pu-
xadas por batata (55,81%), cebola 
(48,13%), leite longa vida (41,77%), 
feijão (40,97%) e queijo muçarela 
(36,10%).

PREVISÃO - Com a melhora no 
índice de inflação, o aumento do 
emprego formal e dos recursos 
que começaram a ser injetados 
na economia nesta semana com o 
pagamento dos auxílios do pacote 
de benefícios aprovados pelo con-
gresso nacional, a Abras revisou as 
projeções do Consumo nos Lares 
Brasileiros.

“Esse dinheiro vai movimentar 
o consumo nos lares, então, o cres-
cimento em ritmo moderado do 
primeiro semestre deve ficar para 
trás. Daqui para frente, o consumo 
tende a ser mais intenso e estável 
porque cresceu o número de famí-
lias, aumentou o valor do benefício 
e novos auxílios foram criados para 
outras categorias profissionais: ca-
minhoneiros e taxistas”, avalia o 
vice-presidente da Abras.

Segundo a entidade, neste ano, 
o setor supermercadista que, previa 
crescimento de 2,80% no consumo 
nos lares, acredita em uma alta en-
tre 3% e 3,30%. “Olhando para fren-
te, o comércio tem ao menos três 
importantes datas para impulsionar 
as promoções e incentivar consumo 
nos lares: a Black-Friday, a Copa do 
Mundo e as festas de fim de ano”, 
disse Milan. (Agência Brasil)
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Desafios da paternidade solo

Prefeitura participa de campanha de coleta 
seletiva nas escolas 

Prefeitura instala semáforo no cruzamento da 
avenida Plínio Ribeiro com a rua Miramar

DA REDAÇÃO

Neste domingo, comemora-se 
o Dia dos Pais. Nessa época, são 
lembrados e homenageados todos 
aqueles que se esforçam e lutam 
pelos seus filhos. Um exemplo dis-
so, é Claudio Antunes de Carvalho, 
morador do bairro Santos Dumont, 
em Montes Claros. Vendedor am-
bulante foi a forma que ele, pai 
solo, encontrou para poder conci-
liar os cuidados com a sua filha e 
buscar o sustento da família. 

Passando por inúmeros desa-
fios financeiros, Cláudio vendia 
frutas e pequi na avenida Impe-
ratriz Leopoldina, no bairro Inde-

pendência. Ele conta que conhe-
ceu a Legião da Boa Vontade ao 
ver as crianças chegando no local 
na companhia do Dia das Mães. 
Procurou a instituição em busca 
de um apoio para auxiliá-lo nos 
cuidados com a filha, que tinha seis 
anos. “Me receberam muito bem 
e graças a Deus, ouviram a minha 
história, vieram até a minha casa, 
constataram a minha situação e 
consegui a vaga. Hoje a minha filha 
está com 13 anos. Sete anos se pas-
saram e ela continua lá, recebendo 
toda ajuda. A LBV me deu toda es-
trutura, um conforto para eu poder 
ficar mais despreocupado”, comen-
ta Antunes

Enquanto Claudio trabalha, 
sua filha fica na instituição, onde 
participa de diversas oficinas, ad-
quire conhecimentos sobre várias 
áreas, brinca, é acolhida e cuida-
da pelos profissionais. 

“Eu vejo a alegria das crianças, 
a qualidade do almoço, a estrutu-
ra que tem para cuidar delas. Na 
minha casa eu não tenho condi-
ções de oferecer o que ela recebe 
lá. A entidade é muito séria, me 
ajuda a criar a minha filha, essa é 
a vida que eu levo. Quero agrade-
cer os colaboradores que apoiam 
a LBV, para que ela possa ajudar 
outras pessoas assim como eu”, 
relata o pai emocionado.

Aconteceu na manhã de ontem (12), na Esco-
la Municipal Professora Simone Soares, a abertu-
ra da campanha Circuito Ambiental, promovida 
pela Associação de Catadores 3 Rs Soluções Sus-
tentáveis, do bairro Guarujá, em parceria com 
o setor de Educação Ambiental da Secretaria de 
Meio Ambiente da Prefeitura.

A Associação integra o programa ‘Recicla Aos 
Montes’, criado pela Prefeitura, através da Secre-
taria de Serviços Urbanos (SSU), com o objetivo 
de incentivar a coleta seletiva em Montes Claros, 
além de gerar renda para os catadores de mate-
rial reciclável. A 3 Rs Soluções Sustentáveis é um 
exemplo do sucesso do projeto, já que a asso-

ciação, que começou com apenas três catadores, 
hoje conta com mais de 40 integrantes.

A campanha Circuito Ambiental será realizada 
em seis escolas das proximidades do galpão da 3 
Rs, municipais e estaduais, e consiste em incenti-
var as crianças a trazerem, de casa para a escola, 
material que será recolhido para a reciclagem. 
Serão promovidas gincanas, com as duas turmas 
campeãs de cada escola ganhando um passeio 
pelo Parque Estadual da Lapa Grande. 

Juliane Nere, gerente de Educação Ambiental 
da Prefeitura, destacou a importância do traba-
lho: “começar a trabalhar a educação ambiental 
nessa idade é fantástico. A partir do momento 

em que você vê o material reciclável como renda, 
não joga no lixo mais”.

Davi Lorenzzo tem 9 anos e está no 4º ano do 
Fundamental. Ele explica que sempre aprendeu 
a preservar a natureza. “Aprendi com meu vô, 
que mora numa roça, e luta para salvar a mata 
e o rio”, destaca.

As próximas escolas visitadas serão a Delfino 
Magalhães, no bairro de mesmo nome; a Escola 
Augusta Vale, no bairro Santa Laura; a Escola Levi 
Peres Durães, no bairro Santa Lúcia; e a Escola 
Maria de Lourdes, no bairro Independência. A 
campanha conta com o apoio do Departamento 
de Meio Ambiente da Lafarge. (Ascom PMMC)

A Prefeitura de Montes Claros, por meio da MCTrans, realizou, ontem (12), a ativação da sinalização 
semafórica na interseção da avenida Deputado Plínio Ribeiro com a rua Miramar.

A nova sinalização proporciona mais segurança na circulação de veículos, além de garantir uma 
travessia segura para os pedestres. A sinalização horizontal e vertical do cruzamento também foi revi-

talizada.
Para mais informações e esclarecimentos, favor entrar em contato com a Diretoria de Trânsito e 

Sistema Viário, através dos telefones (38) 3224-6924 ou 3224-6926; ou ainda pelo e-mail: transitomc-
trans@gmail.com (Ascom PMMC)

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

F
Á

B
I
O

 
M

A
R

Ç
A

L

   CIRCUITO AMBIENTAL



Montes Claros, sábado e domingo, 13 e 14.8.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br8 Segurança Pública

PCMG prende pai e filho pela durante 
operação de combate a crimes contra a vida

MGC-122 | Homem é 
preso com cocaína e 
crack em Janaúba

Durante roubo em 
Salinas homem acaba 
preso 

Homem é condenado 
por cometer feminicídio 

Nessa sexta-feira (12), pai e fi-
lho foram presos pela Polícia Civil 
durante uma operação de com-
bate aos crimes dolosos contra 
a vida em Porteirinha. A ação foi 
realizada e cumpriu cinco manda-
dos de busca e apreensão. Con-
forme as informações divulgadas 
pela PC, a operação faz parte da 
investigação que apura um ho-
micídio ocorrido em 29 de julho 
deste ano. A vítima, um homem 
de 26 anos, foi atingido por quase 
15 tiros.

A Polícia informou: “no dia 
dos fatos, após as 18h, por ordem 

do pai, o filho dele permaneceu 
em uma construção abandonada 
aguardando pela vítima. No mo-
mento em que o rapaz passou 
pelo local foi surpreendido pelo 
suspeito que efetuou vários dis-
paros de arma de fogo em sua 
direção. A vítima foi atingida por 
13 deles e faleceu no local. Em se-
guida, o suspeito fugiu”.

A investigação aponta que o 
crime foi motivado por desaven-
ças entre os envolvidos, man-
dante e vítima teriam discutido 
no dia anterior. “O bate-boca foi 
motivado por alguns furtos prati-

cados supostamente pela vítima, 
no bairro em que os envolvidos 
residem”. As diligências continu-
am com o objetivo de concluir o 
inquérito.

“Com as apurações bem avan-
çadas, representei pela prisão 
temporária dos envolvidos, sus-
peitos pelo crime, e ainda, com 
objetivo de reunir outras provas 
nos autos, representei pela busca 
e apreensão para a residência de-
les”, pontuou o delegado André 
Brandão. Os investigados, de 26 e 
50 anos, permanecem no sistema 
prisional à disposição da Justiça.

Às margens da MGC-122, em Ja-
naúba, um homem, de 26 anos, foi 
preso ao ser flagrado com drogas. A 
Polícia Militar fazia um patrulhamen-
to na altura do KM-160, em frente a 
um restaurante, quando o homem 

foi visto sentado com uma sacola na 
mão. Ao perceber a presença dos 
militares, ele atravessou a rodovia e 
sentou no meio-fio. A PM desconfiou 
da atitude e fez a abordagem.

Conforme a polícia, o homem é 

de São Paulo e estava transportando 
um tablete de crack e cocaína. Ele 
contou que a droga era levada de 
Janaúba para Montes Claros. O sus-
peito foi preso em flagrante e levado 
para a delegacia de Polícia Civil.

Na quinta-feira (11), um homem 
foi preso pela Polícia Militar duran-
te um roubo a uma casa, em Sali-
nas. Uma mulher e duas crianças 
foram trancadas em um banheiro 
durante o crime. O tenente Leo-
nardo Otoni, comandante da PM na 
cidade, explica que equipes foram 
deslocadas para o imóvel assim que 
tiveram informações de que havia 
um assalto em andamento.

“Entramos na residência por 
meio de adentramento tático, onde 

o indivíduo foi preso com um [re-
vólver] calibre 32. As vítimas esta-
vam trancadas em um banheiro.”

Conforme o tenente, as crian-
ças, com idades entre cinco e sete 
anos, são filho e sobrinho da mu-
lher. Sobre o homem preso, Leo-
nardo Otoni fala que ele recebeu 
progressão de regime pela justiça 
do Ceará.

E ainda: “esse indivíduo é autor 
contumaz na prática de roubo na 
cidade de Salinas, inclusive já re-

conhecido por outra vítima. Ele 
também tem várias passagens por 
roubo, homicídio e latrocínio”. O 
tenente Otoni destaca ainda que em 
um dos roubos nos quais ele é con-
siderado suspeito, chegou a atirar 
contra a vítima.

Além da arma, foram apreendidos 
um celular e seis munições e. Os bens 
subtraídos da vítima também foram 
recuperados. O homem foi preso em 
flagrante por tentativa de roubo e le-
vado para a delegacia.

Foi condenado o homem acusa-
do de matar a esposa com golpes de 
foice em Varzelândia. Conforme as 
informações divulgadas pelo Ministé-
rio Público de Minas Gerais, a pena 
fixada pelo juiz foi de 21 anos de pri-
são. O crime ocorreu em dezembro 
de 2021 e a vítima tinha 29 anos na 
época.

“Conforme a investigação, o casal 
vivia junto há cerca de cinco anos. 
No dia do crime, o homem fez uso 
imoderado de bebida alcoólica e ao 
retornar para a casa, embriagado, 
desentendeu-se com a companheira. 
A vítima disse que deixaria a residên-
cia, e o denunciado, inconformado 
com a decisão, apoderou-se de uma 
foice e foi atrás da mulher, atacando-
-a e provocando nela vários cortes e 
fratura no crânio”, afirmou o MPMG.

Segundo as investigações, o crime 
ocorreu na frente da filha da vítima, 

de cinco anos, e de uma filha do ca-
sal, de dois. Outro filho deles, um 
bebê de um ano, foi colocado pela 
mãe no berço quando a discussão 
teve início. “O réu tentou suicídio 
logo após o fato, dando uma facada 
no próprio umbigo, e depois ficou 
vagando pela mata por cinco dias, até 
ser preso preventivamente”.

Além da condenação por homi-
cídio, a promotora de Justiça Tatia-
ne Aparecida De Almeida Carvalho, 
de São João da Ponte, fez o pedido 
de declaração da incapacidade para 
exercício do poder familiar, que 
também foi acatado. A medida visa 
garantir a proteção da saúde psicoló-
gica das crianças e dos parentes que 
cuidam delas em razão da morte da 
mãe e prisão do pai.

“Mais do que punir os culpados, 
o que nesse caso foi feito de forma 
plena dentro das previsões legais, 

Rotavi Industrial Ltda, por determinação da Supe-
rintendência Regional de Meio Ambiente do Norte de 
Minas – SUPRAM NM, torna público que solicitou, por 
meio do Processo Administrativo SLA nº 2138/2021, Li-
cença Ambiental Concomitante (LAC1), para Produção de 
Ligas Metálicas (ferroligas), silício metálico e outras ligas a 
base de silício (B-03-04-2) em Várzea da Palma – MG
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CÂMARA MUNICIPAL DE BOCAIUVA/MG 
PORTARIA Nº 37/2022 

HOMOLOGA O CONCURSO PUBLICO REALIZADO SOB A ÉGIDE DO EDITAL 01/2022, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.O Presidente da Câmara Municipal de Bocaiuva, no uso de suas atribuições legais, 
e......Considerando que foi realizado o Concurso Público para provimento de cargos na Câmara Municipal de 
Bocaiuva, através do Edital 01/2022, tendo a FADENOR\UNIMONTES sido a entidade responsável pela 
elaboração do Edital, aplicação e correção das provas e análises dos recursos... ...considerando que todas as etapas 
foram realizadas com êxito, e se tornou definitivo o resultado final publicado pela 
FADENOR\UNIMONTES......Considerando que a Câmara Municipal assumiu perante a FADENOR a obrigação 
de capacitar os aprovados para os exercícios das funções que desempenharão nos órgãos da Câmara Municipal 
em que forem lotados... ...RESOLVE: Art. 1º - Fica homologado em todos os seus atos, fases e resultados o 
concurso publico para provimento de vagas em cargos realizado pela Câmara Municipal sob as normas do Edital 
01\2022. Art. 2º - Fica a Secretaria da Câmara Municipal incumbida de contratar a FADENOR, ou outra entidade, 
caso seja necessário, para promover a capacitação dos aprovados, que deverão ser nomeados e convocados e 
empossados no máximo até o mês de dezembro de 2.022. Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, esta 
Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Câmara M. Bocaiuva-MG, 01 de agosto de 2022. 
JOSÉ MARIA GOMES TORRES -  Presidente Câmara M. Bocaiuva-MG. 

devemos estar atentos para ado-
tar as providências necessárias a 
restabelecer a saúde mental das 
vítimas e preservar esses filhos da 
convivência com o pai, que foi o 
algoz da mãe deles”, comentou a 
promotora em notícia divulgada 
pelo site do MPMG.

Conforme o MP, o réu era pri-
mário, tinha bons antecedentes e 
confessou o crime em plenário. 
Ele ficou preso durante todo o 
processo. 
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Conab estima safra de grãos em 271,4 
milhões de toneladas em 2021/22

Pesquisa indica queda de 2% no abate de 
frangos no país

Banco do Nordeste registra 2 mi de 
operações de crédito e R$ 22,4 bi investidos

Mercado projeta a produção brasileira para esta safra

A produção de grãos brasileira 
deverá ficar em 271,447 milhões 
de toneladas, segundo o 11º Le-
vantamento da Safra de Grãos di-
vulgado na quinta-feira (11) pela 
Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

Se o resultado da temporada 
2021/22 se confirmar, represen-
tará um crescimento de 15,9 mi-
lhões de toneladas (ou 6,2%) na 
comparação com a colheita regis-
trada na safra 2020/21.

“Com relação às culturas de 
primeira safra, com exceção do 
milho, todas [as safras] já estão 
colhidas. As culturas de segunda 
safra estão com colheitas bastante 
adiantadas, e as de terceira safra, 
bem como as culturas de inverno, 
estão próximas da conclusão de 
plantio”, disse o presidente da 
Conab, Guilherme Ribeiro, ao 
anunciar os números.

Segundo ele, a cultura de in-
verno deve ter plantio concluído 
na primeira quinzena de agosto. 
“Para o trigo, a principal cultura, 
estima-se uma produção recorde 
de 9,2 milhões de toneladas”, 
acrescentou.

MILHO: RECORDE - De acordo 
com a Conab, a colheita de milho 
deve chegar a 87,4 milhões de 
toneladas na safra 2021/22, das 
quais 25 milhões de toneladas são 
da primeira safra. “A colheita do 
milho segunda safra segue avan-
çando e ultrapassa 79% da área 
plantada”, detalha a Conab.

“Se confirmado o volume es-

timado para a segunda safra de 
milho, o valor representa a maior 
produção registrada na série his-
tórica”, complementa ao infor-
mar que a projeção já considera 
a redução de produtividade, na 
comparação com o levantamento 
anterior.

Essa redução de área tem 
como causa a falta de chuva e ata-
ques de pragas em “importantes 
regiões produtoras”, em especial 
no Paraná. “Em relação ao ciclo 
anterior, o aumento na produção 
chega a 44%”, informa o levanta-
mento.

SOJA E ARROZ - As projeções 
para a primeira safra de soja esti-
ma uma produção de 124 milhões 
de toneladas, enquanto a de arroz 
está estimada em 10,8 milhões de 
toneladas.

“O resultado da oleaginosa 
[soja] é reflexo da severa estia-
gem ocorrida no final de 2021 no 
Sul do país e em parte de Mato 
Grosso do Sul. O clima também 
influenciou a produtividade do 
arroz, que, aliado a uma menor 
área plantada, teve a colheita re-
duzida em 8,4% em relação à sa-
fra passada”, explica a Conab.

ALGODÃO - A companhia clas-
sifica como favoráveis as condi-
ções climáticas atuais para a pro-
dução de algodão, o que coloca 
a fibra entre os destaques do 11º 
levantamento. Com os trabalhos 
já finalizados em pelo menos 67% 
da área cultivada, a safra deste 
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ano tem previsão de ser finalizada 
em setembro.

“Se por um lado o clima afetou 
a produtividade em algumas la-
vouras devido ao estresse hídrico, 
por outro, o tempo seco obser-
vado na maioria das regiões pro-
dutoras influenciou de maneira 
positiva a qualidade do produto 
final”, diz o levantamento. A ex-
pectativa é de que sejam colhidas 
2,74 milhões de toneladas da plu-

ma do algodão. O número é 16% 
maior do que o registrado na úl-
tima safra.

FEIJÃO E PRODUTOS DE IN-
VERNO - A segunda safra de feijão 
está, segundo a Conab, “pratica-
mente finalizada, restando apenas 
alguns talhões que devem ser co-
lhidos ainda na primeira quinzena 
de agosto”. A colheita final deverá 
ser de aproximadamente 1,36 mi-

lhão de toneladas (incremento de 
19,5% na comparação com a safra 
anterior), apesar das oscilações cli-
máticas registradas durante o ciclo.

“Houve redução na área planta-
da em comparação a 2020/21, espe-
cialmente em razão da grande con-
corrência com o cultivo de milho e 
trigo, cereais que expandiram suas 
áreas de abrangência neste ciclo”, 
informa a Conab.

O trigo teve destaque entre 

as culturas de inverno, devendo 
apresentar uma produção recorde 
de 9,2 milhões de toneladas. “Esse 
aumento esperado na produção de 
19,3% é reflexo de uma maior área 
plantada, com crescimento expres-
sivo no Rio Grande do Sul – che-
gando a 18% no estado gaúcho se 
comparado com a safra passada –, 
aliado a uma expectativa de aumen-
to na produtividade”, diz o levanta-
mento.

O abate de frangos no segundo 
trimestre de 2022 caiu 2% e o de 
bovinos e de suínos cresceu 2,7% e 
6,6%, respectivamente, na compara-
ção com o mesmo período de 2021.

Os resultados preliminares da 
Estatística da Produção Pecuária fo-
ram divulgados na quinta-feira (11), 
no Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Os números completos sai-
rão em 6 de setembro.

BOVINOS - Foram abatidas no 
segundo trimestre 7,32 milhões de 
cabeças de bovinos, um aumento de 
5,2% na comparação com o primei-
ro trimestre de 2022. A produção 
chegou a 1,93 milhão de toneladas 
de carcaças, 2,3% a mais do que 
no mesmo período de 2021 e alta 
de 5,1% em relação ao primeiro 
trimestre de 2022.

A aquisição de leite cru pelos es-
tabelecimentos com inspeção sanitá-
ria municipal, estadual ou federal foi 
de 5,39 bilhões de litros no segundo 
trimestre, o que representa queda 
de 7,7% em relação ao mesmo perío-
do de 2021 e recuo de 8,6% em rela-
ção ao primeiro trimestre deste ano.

Quanto aos curtumes, os estabe-
lecimentos que trabalham com volu-
mes a partir de cinco mil unidades 
inteiras de couro cru bovino por ano 
receberam 7,41 milhões de peças no 
trimestre. A quantidade significa re-
dução de 2% na comparação com o 
mesmo período de 2021 e expansão 
de 4,0% em relação ao trimestre ime-
diatamente anterior.

SUÍNOS - O abate de suínos re-
gistrou 14 milhões de cabeças no 
trimestre, 2,6% a mais do que no 
primeiro trimestre de 2022. O peso 

acumulado das carcaças atingiu 
1,30 milhão de toneladas, alta de 
6% em relação ao segundo trimes-
tre de 2021 e de 4,5% na compa-
ração com o primeiro trimestre de 
2022.

FRANGOS - Segundo a pesquisa 
do IBGE, os frangos abatidos no se-
gundo trimestre deste ano somaram 
1,49 bilhão de cabeças. A queda em 
relação ao primeiro trimestre foi de 
3,4%.

O peso das carcaças chegou a 3,63 
milhões de toneladas, o que repre-
senta expansão de 0,6% na compara-
ção anual e recuo de 3,7% frente ao 
trimestre imediatamente anterior.

A produção de ovos de galinha foi 
de 992,44 milhões de dúzias, retração 
de 0,6% na comparação anual e au-
mento de 1,6% na trimestral. (Agên-
cia Brasil)

O Banco do Nordeste (BNB) fe-
chou o primeiro semestre de 2022 
com R$ 701,3 milhões em seu lucro 
líquido. O valor foi divulgado no 
balanço da Instituição que registra, 
ainda, o resultado operacional de R$ 
1,2 bilhão.

O fechamento do semestre con-
firmou a prévia divulgada em julho 
com dois milhões de operações de 
crédito e R$ 22,4 bilhões investidos 
na área de atuação do banco, que 
compreende os estados nordestinos 
e parte de Minas Gerais e Espírito 

Santo. Desse total, R$ 16 bilhões 
foram com recursos do Fundo Cons-
titucional de Financiamento do Nor-
deste (FNE).

“Mesmo em cenário de graves re-
percussões por conta da guerra no 
Leste da Europa e ainda sob impac-
to das tensões econômicas geradas 
pela pandemia da Covid-19, conse-
guimos beneficiar todos os setores 
produtivos. O resultado geral do se-
mestre permite vislumbrar a retoma-
da da economia, na perspectiva de 
que o Nordeste e o Brasil caminham 

no rumo certo para o desenvolvi-
mento econômico e social”, afirma 
o presidente do BNB, José Gomes 
da Costa.

AGRONEGÓCIO 

Um dos destaques do balanço foi 
a atuação do Banco do Nordeste no 
agronegócio durante os seis primei-
ros meses de ano. Mesmo contando 
com apenas 8,9% da rede bancária 
em sua área de atuação, o BNB res-
pondeu por 52,3% dos financiamen-

tos deste setor. As operações soma-
ram R$ 4,3 bilhões, beneficiando 
sobretudo produtores rurais pesso-
as físicas de todos os portes.

Os valores não incluem Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf ), que 
aplicou outros R$ 2,5 bilhões no 
período.

Outro destaque foi o valor aplica-
do na região do Semiárido, um dos 
subespaços prioritários da Política 
Nacional de Desenvolvimento Re-
gional (PNDR). Ao todo, foi contra-

tado R$ 1,2 bilhão, com recursos do 
FNE, por meio de mais de oito mil 
operações.

CRÉDITO VERDE

As operações voltadas à agen-
da Ambiental, Social e Governança 
(ASG) somaram R$ 3,23 bilhões, 
em sete mil operações. “O Banco 
do Nordeste dá atenção especial aos 
aspectos socioambientais manten-
do-se como empresa rentável e que 
agrega valor à sociedade. Seja em 

grandes operações de infraestrutu-
ra, seja com pequenos produtores”, 
afirma José Gomes.

Por meio das linhas chamadas 
“crédito verde”, são apoiados os 
projetos que promovem energias re-
nováveis, eficiência energética, uso 
sustentável de recursos florestais, 
florestamentos, reflorestamentos, 
recuperação ambiental e convivên-
cia com o semiárido, recuperação 
de áreas degradadas e produção de 
base agroecológica, dentre outros. 
(Ascom BNB)

Com relação ao mercado pro-
jetado para a produção brasileira, 
a Conab destaca novamente o 
trigo da safra 2021/2022 (ano co-
mercial de agosto de 2021 a julho 
de 2022) encerrada com os esto-
ques finais totalizados em 722,6 
mil toneladas.

“Outros ajustes foram realiza-
dos nos dados de exportação e 
importação encerrados no último 
mês, sendo estimados em cerca 

de 6 milhões de toneladas e 3 
milhões de toneladas, respectiva-
mente. Para a safra que se inicia, 
a expectativa é de que o estoque 
finalize em 1,6 milhão de tonela-
das”, complementa a companhia.

A Conab alterou também o 
quadro de suprimento da soja. 
“Os estoques finais da oleagi-
nosa foram ajustados para 7,66 
milhões de toneladas, conforme 
indica a pesquisa de estoques di-

vulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Esse aumento dos estoques finais 
da safra 2020/21 também acar-
retou expectativa de um maior 
estoque de passagem na safra 
2021/22, saindo de 4,65 milhões 
de toneladas para 5,98 milhões de 
toneladas”.

Outra expectativa revisada 
para cima foi a de exportações 
de óleo de soja, para 2,1 milhões 

de toneladas. A alteração decorre 
das “fortes vendas” para o merca-
do externo entre janeiro e julho 
deste ano; dos elevados preços 
internacionais; e das margens de 
esmagamentos positivas.

No caso do milho, houve um 
“pequeno ajuste no consumo 
interno”, na comparação com o 
último levantamento. Também 
mereceu destaque da Conab o au-
mento de 80,2% das exportações 

do grão, com estimativa de que 
37,5 milhões de toneladas sejam 
exportados.

“Os estoques finais também 
tendem a aumentar em 25,3% na 
comparação com a safra anterior, 
o que indica a recomposição da 
disponibilidade interna do cere-
al ao fim do ano safra em curso”, 
complementa a Conab.

Com baixa disponibilidade de 
estoques do produto, as exporta-

ções de algodão apresentaram um 
“ritmo lento em julho deste ano”, 
mês em que 19,68 mil toneladas 
do produto foram embarcadas.

O volume é 68,63% menor que 
o mês de junho, e 66,2% menor 
que o mesmo período do ano pas-
sado. “A situação só deve mudar 
em outubro, quando a nova safra 
estará disponível para comercia-
lização”, diz a Conab. (Agência 
Brasil)

Levantamento do IBGE abrange também suínos e bovinos 
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Noivos improvisam bijuterias para o 
casamento em Montes Claros

Presidente Bolsonaro nomeia 17 
desembargadores federais para o TRF6 em MG

A 18ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais (TJMG) 
manteve decisão da Comarca de 
Montes Claros, que condenou uma 
empresa a indenizar um desenhista 
e uma farmacêutica, em R$ 1.168,72 
por danos materiais e em R$ 8 mil 
por danos morais, pelo atraso na 
entrega das alianças de casamento. 
A decisão é definitiva.

O casal ajuizou ação contra o 
estabelecimento. O casal de 27 e 
28 anos, alegou que adquiriu as 
alianças para o casamento em 23 de 
novembro de 2019. A loja se com-
prometia a entregar o produto em 
até 30 dias. Porém, na data do casa-
mento, em 5 de janeiro de 2020, os 
anéis não estavam prontos.

Isso obrigou os noivos a adiar o 
evento por cinco dias. Na nova data, 
eles não receberam o produto, e ti-
veram que improvisar uma bijuteria 
para simbolizar a união, fato que 
lhes causou profundo desgosto. 
Diante disso, eles cancelaram a com-

pra e pediram, em janeiro de 2021, 
o ressarcimento do valor gasto e 
uma reparação pelo abalo íntimo 
experimentado.

A loja argumentou que, uma 
vez que o negócio foi desfeito por 
vontade dos consumidores, não 
havia razão para a condenação ao 
pagamento de danos morais. Se-
gundo a mesma, o atraso da entrega 
causou apenas meros aborrecimen-
tos. A empresa propôs a devolução 
atualizada do valor da transação, 
R$ 1.432,28, a ser paga em quatro 
parcelas, no prazo de 20 dias após a 
homologação do acordo.

O juiz Fausto Geraldo Ferreira 
Filho rejeitou esses argumentos. Se-
gundo o magistrado, os documen-
tos juntados nos autos demonstram 
a realização do negócio jurídico e a 
data em que os produtos deveriam 
chegar. As alianças não foram entre-
gues, sob a alegação de que houve 
cancelamento do pedido. Porém, o 
cancelamento do pedido foi realiza-

do posteriormente ao atraso, tendo 
como motivação justamente a falha 
na prestação dos serviços.

“Portanto, patente a demora in-
justificada na entrega do produto re-
gularmente adquirido, bem como a 
dificuldade encontrada pela reque-
rente para solucionar a questão, que 
não podem ser considerados como 
fatos corriqueiros ou mero aborreci-
mento”, afirmou o magistrado.

A empresa recorreu ao Tribunal. 
O relator, juiz convocado Marco An-
tônio de Melo, confirmou o enten-
dimento de 1ª Instância. Ele afirmou 
que o descumprimento do prazo 
estipulado para a entrega das 
alianças, a ponto de fazer o casal 
empregar na substituição uma bi-
juteria na cerimônia do casamen-
to, ultrapassa o aborrecimento 
cotidiano.

Os desembargadores Arnaldo 
Maciel e Sérgio André da Fonseca 
Xavier votaram de acordo com o 
relator. (Dircom TJMG)

O presidente da República, Jair 
Bolsonaro, nomeou 17 desembar-
gadores federais para a primeira 
composição do Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região (TRF6), que 
terá jurisdição em Minas Gerais e 
sede em Belo Horizonte.

Os novos desembargadores fe-
derais tomarão posse na próxima 
sexta-feira (19), durante a instala-
ção do TRF6, em cerimônia que 
será conduzida pelo presidente do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
e do Conselho da Justiça Federal 
(CJF), ministro Humberto Martins. 
Ele classificou a oficialização das 
nomeações para o TRF6 como uma 
vitória não apenas da Justiça Fede-
ral, mas de todo o Poder Judiciário 
e da cidadania brasileira.

“Este é um momento históri-

co! A concretização do TRF6 é um 
exemplo vivo de como o Poder Ju-
diciário brasileiro está unido para 
construir uma Justiça cada vez mais 
rápida e eficiente em benefício das 
cidadãs e dos cidadãos. De mãos 
dadas, magistratura, instituições 
democráticas e cidadania! Sempre 
juntos por um Brasil mais justo, hu-
mano, próspero, igualitário e frater-
no”, declarou o presidente do STJ.

Uma das 18 cadeiras do TRF6 já 
estava reservada à desembargadora 
federal Mônica Sifuentes, a única 
integrante do TRF da 1ª Região 
que optou pela remoção para o 
novo tribunal. O TRF1 era o tribu-
nal competente para o julgamento, 
em segundo grau, das demandas 
oriundas da justiça federal de Minas 
Gerais.

As indicações dos novos desem-
bargadores federais do TRF6 foram 
feitas pela corte superior após a for-
mação das listas com os candidatos 
pelo Pleno do STJ em sessão reali-
zada na última terça-feira (9).

Das 17 vagas, 13 foram preen-
chidas por juízes de carreira da Jus-
tiça Federal da 1ª Região, mediante 
promoção, sendo sete pelo critério 
de antiguidade e seis por mereci-
mento. As demais vagas serão ocu-
padas por dois advogados e dois 
membros do MPF.

Em edição extra do Diário Ofi-
cial da União, foram escolhidos os 

desembargadores federais no-
meados entre os juízes federais 
indicados à promoção por antigui-
dade: Vallisney de Souza Oliveira; 
Ricardo Machado Rabelo; Lincoln 

Rodrigues de Faria; Marcelo Dol-
zany da Costa; Rubens Rollo D’Oli-
veira; Evandro Reimão dos Reis e; 
Derivaldo de Figueiredo Bezerra 
Filho.

Os juízes federais indicados à 
promoção por merecimento: Klaus 
Kuschel; André Prado de Vascon-
celos; Simone dos Santos Lemos 
Fernandes; Luciana Pinheiro Costa; 
Pedro Felipe de Oliveira Santos e; Mi-
guel Ângelo de Alvarenga Lopes.

Os desembargadores federais no-
meados a partir das listas tríplices de 
advogados: Flávio Boson Gambogi e 
Grégore Moreira de Moura e; a partir 
das listas tríplices de membros do Mi-
nistério Público Federal: Álvaro Ricar-
do de Souza Cruz e Edilson Vitorelli 
Diniz Lima.

A nomeação dos novos desem-

bargadores federais que integrarão a 
primeira composição do TRF6 repre-
senta um importante passo da etapa 
final de concretização do objetivo de 
criar um novo tribunal regional con-
cebido para agilizar o julgamento de 
processos na Justiça Federal.

O TRF6 foi concebido a partir 
do desmembramento do TRF1, que 
enfrenta expressiva sobrecarga pro-
cessual no âmbito de uma jurisdição 
que, até então, contemplava 14 uni-
dades da federação em uma área 
correspondente a 80% do territó-
rio nacional.

A mobilização institucional do 
STJ e do CJF para a criação do 
TRF6 teve início sob a presidência 
do ministro João Otávio de Noro-
nha (2018-2020). Estudos técnicos 
realizados à época indicaram a 

necessidade de um TRF específico 
para Minas Gerais, uma vez que so-
mente o estado respondia por cer-
ca de 35% do acervo de processos 
do TRF1.

O TRF6 foi planejado para ser 
um modelo de racionalização de 
recursos do Poder Judiciário, sem a 
geração de novos custos, por meio 
do aproveitamento de recursos físi-
cos e humanos já existentes na Justi-
ça Federal mineira e da execução de 
serviços em meio 100% eletrônico.

Entre 2019 e 2021, houve a tra-
mitação e a aprovação da proposta 
de criação do novo tribunal pelas 
duas casas do Congresso Nacional, 
com a sanção da lei correspondente 
pelo presidente Jair Bolsonaro em 
outubro do ano passado. (Portal 
STJ)
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Aos super-heróis que 
utilizam o escudo do amor 

para proteger os filhos!

Feliz dia dosPais

Alianças compradas não chegaram a tempo de cerimônia 
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Prefeitura autoriza início da reforma 
do Mercado Municipal

Codema aprova novas áreas de Ecocrédito e 
delibera sobre o Troféu de Mérito Ambiental

O prefeito de Montes Claros, 
Humberto Souto, assinou a ordem 
de serviço autorizando o inícios 
das obras de reforma do Mercado 
Municipal Christo Raeff. A soleni-
dade de assinatura foi realizada no 
próprio Mercado, e contou com a 
presença do vice-prefeito e secre-
tário de Serviços Urbanos, Gui-

lherme Guimarães, secretários mu-
nicipais, vereadores, servidores, 
comerciantes e frequentadores do 
local. O prefeito Humberto Souto 
participou por videoconferência.

A reforma do Mercado propor-
cionará um ambiente mais adequa-
do e atrativo para turistas, feirantes 
e público consumidor desse que é 

o ponto turístico mais visitado da 
cidade. As obras vão acontecer em 
duas etapas. A primeira, que come-
ça no dia 26 de agosto, incluirá a 
reforma do telhado, dos banheiros, 
pintura, troca de toda a fiação elé-
trica e implantação de cobertura na 
área da entrada.

Durante sua participação, Hum-

berto Souto enfatizou que “o atual 
aspecto visual do mercado é de to-
tal abandono e a ampla reforma vai 
proporcionar uma nova impressão 
para quem visita a cidade e, conse-
quentemente, passa no Mercado 
para comprar e visitar o local. Além 
disso, é importante destacar que 
queremos oferecer um ambiente 

Aconteceu na quinta-feira (11), a 
158ª Reunião Ordinária do Conse-
lho Municipal de Defesa e Conser-
vação do Meio Ambiente (Codema), 
no auditório da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semma) da Prefeitura de 
Montes Claros.

Foram colocados em pauta e 

analisados processos de pedido de 
Ecocrédito para áreas preservadas 
de 143 hectares, apresentados por 
Jucélio Souza, analista ambiental da 
Semma. As áreas incluem nascentes 
na cabeceira do rio Pacuí, na comu-
nidade de Pradinho, e nascentes na 
cabeceira do rio São Lamberto, na 
comunidade de Monte Sião. 

Também foi apresentada, pela 
secretária executiva do Codema, 
Claudiane Alves Pessoa, uma pro-
posta de alteração da Deliberação 
Normativa 005/2006, que instituiu 
o Troféu de Mérito Ambiental. As 
indicações ao prêmio começam já 
em setembro, e a premiação será 
em dezembro. As duas pautas, após 

apresentação e análise dos conse-
lheiros, foram aprovadas por una-
nimidade.

O Codema se reúne todas as se-
gundas quintas-feiras de cada mês. 
O conselho tem caráter deliberativo 
e tem como objetivo principal de-
fender os interesses da coletividade 
no que diz respeito à defesa e con-

servação do Meio Ambiente, com 
garantia de sustentabilidade.

Ao final da reunião, o secretá-
rio de Meio Ambiente de Montes 
Claros, Soter Magno, lembrou os 
conselheiros que o órgão destinou 
uma verba de 40 mil reais para as 
tradicionais Festas de Agosto. Dis-
se ainda que a Semma, a Secreta-

ria Municipal de Serviços Urbanos 
(SSU) e o próprio Codema terão 
estande na festa, para divulgar o 
projeto Recicla aos Montes, que 
fomenta a coleta seletiva e a valori-
zação dos catadores. O estande irá 
entregar bags de descarte de ma-
terial reciclável para a população. 
(Ascom PMMC)

digno para os feirantes e comer-
ciantes”.

Em seu pronunciamento, Gui-
lherme Guimarães, vice-prefeito 
e secretário de Serviços Urbanos, 
destacou que “a obra vai transfor-
mar o Mercado Municipal. Além 
do calor, o local sofria ameaças 
constantes de interdições por 
conta da antiga fiação, que po-
deria resultar em tragédias. Com 
a troca da fiação, executaremos 
o projeto de prevenção de incên-
dios e, na segunda etapa, iremos 
realizar a instalação dos climati-
zadores. Queremos oferecer um 
local agradável para os turistas 
mas, sobretudo para os feirantes 
e comerciantes, um local agradá-
vel para que eles possam trabalhar 
com dignidade”.

Edilson Torquato, secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, enfatizou 

que “a reforma é um antigo sonho 
de feirantes e comerciantes, e vai 
fomentar ainda mais o nome de 
Montes Claros no cenário turístico, 
oferecendo mais possibilidades de 
geração de emprego e renda”.

João Aparecido Ribeiro, 60 
anos, foi um dos primeiros comer-
ciantes a se mudarem para o atual 
Mercado, assim que foi construído, 
em meados do ano de 1989. Ele 
conta que a reforma é um antigo 
sonho de visitantes, frequentado-
res, feirantes e comerciantes. “Há 
mais de 33 anos que estou aqui 
e presenciei cada passo rumo ao 
abandono, com calor, e goteiras 
no período chuvoso. Agora, pre-
senciaremos o início do sonho 
de ver o local como um ambien-
te propício para os feirantes e 
comerciantes, e também para os 
frequentadores”, afirmou. (Ascom 
PMMC)
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O cinematográfico casamento de

CAROL E ALUÍSIO

POTINS DO CASAMENTO

SEM EXAGERO, posso dizer que as duas ceri-
monias do casamento foram perfeitas em todos os 
sentidos, inclusive até mesmo os CONVIDADOS que 
foram recepcionados um dia antes, em um encontro 
de boas-vindas no Favoritto Trancoso. Vimos ali uma 
verdadeira confraternização, tanto de jovens como 
casais, pois as maiorias ficaram hospedados no MED 
TRANCOSO, que por sinal nos recebeu com muita 
gentiliza.

GOSTARIA de publicar aqui nesta página as pre-
senças de todos, mas vou fazer de acordo que rece-
ber as fotos de Lucas Viggioni. 

TODOS comentavam a elegância e beleza de 
Vanelly Quintino Vieira, sempre simpática fazendo 
questão de agradecer a presença de todos. O buffet 
como não poderia ser diferente, foi dos mais fartos e 
finos, com várias ilhas.

NO CASAMENTO realizado na sexta-feira, na 
Igrejinha de Trancoso, houve um jantar e em segui-
da, movimentado LUAL na praia em frente ao MED 
onde a turma se esbaldou.

ENFIM, O casamento de Aluísio Almeida e Carol 
Lanza Vieira foi mesmo ESCRITO NAS ESTRELAS 
tendo como fundo o mar maravilhoso. O cerimonial 
comandado por LUCIANA MALVEIRA foi perfeito e 
elogiadíssimo. Enfim, será muito difícil acontecer 
outro casamento tão belo, luxuoso, descontraído e 
bastante animado como este que teve como cenário 
as belas praias do sul da Bahia.

Como sabem, já participei de casamentos super luxuosos, 
deslumbrantes e perfeitos, tanto aqui em Moc, como em 
Beagá, no Rio, em Brasília e até em Nova Yorque, mas já 
posso garantir que o da menina mais bela da nova gera-
ção do circuito da nossa sociedade que é indescritivelmen-
te CAROL QUINTINO LANZA VIEIRA com o jovem médico 
ALUÍSIO ALMEIDA, está na lista dos mais belos dos últimos 
tempos. Tudo foi maravilhoso, a começar pelo entrosamen-
to dos convidados dos três dias de festas marcantes. Fa-
lar sobre a beleza da noiva Carol é indispensável, pois ela 
estava mesmo parecendo uma princesa, tanto na cerimô-
nia religiosa que aconteceu na Igrejinha do Quadrado em 
Trancoso, como no civil tendo ao fundo o mar do Med. Uma 
união abençoada em todos sentidos e por muito tempo será 
lembrando. Vou abrir esta página de hoje destacando esta 
foto espetacular de CAROL E ALUÍSIO, ela com seu vestido 
da Dolce & Cabbana, ele num elegante e bem talhado ter-
no azul feito sob medida formando um belo casal tendo ao 
fundo a Igrejinha. (Foto Lucas Viggiani).

FIQUEI muito feliz em ir a este casamen-
to, pois participei  do casamento de Alba-
no – Vanelly, amigos de longa data e vi as 
meninas crescerem. Veja aí, este jornalis-
ta emoldurado pelas maravilhosas Letícia 
Turano, Amanda Lanza Vieira e Ana Amélia 
Torres. Que trio, hein?! Elegância, beleza e 
charme. (Lucas Viggiani)

VEJA A EUFORIA dos noivos após a cerimônia. Aluísio Almeida é um médico Uro-
logista dos mais competentes com vários cursos e estudou no Rio, onde residiu 
por longos anos. Veio para Moc, montou sua clínica e aqui conheceu o amor da sua 
vida. Aliás, no altar, quando ele fez sua declaração para Carol, não conteve, deixou 
cair algumas lagrimas e fez questão de dizer que aqui em Moc recebeu o carinho da 
família da sua noiva e toda nossa sociedade. Um casal realmente que foi abençoado 
e encantou a todos. (Lucas Viggiani) 

A PRINCEZINHA Maria, filha de Heitor e Amanda, levou as alianças e recebeu o 
carinho dos tios Carol e Aluísio. (Lucas Viggiani)

FOTOGRAFEI também as mães dois noi-
vos Vanelly Quintino Vieira Lanza e Maria 
Almeida, alinhadíssimas com a maravilho-
sa médica Andrea Laugthon. (Lucas Viggia-
ni)

O TRADICIONAL brinde da felicidade com 
Carol e Aluísio com seus pais Albano e Vanelly 
Lanza Vieira e  Jorge – Maria Almeida. (Lucas 
Viggiani)

FOTOGRAFEI as convidadas Amanda Lanza 
Vieira Pereira, Leandra Lacerda, Isabella Re-
bello, Maitê Colares e Andrea Laugthon. (Lucas 
Viggiani)

ESTE JORNALISTA com os queridos amigos 
Léo - Maithê Colares e Andrea Laugthon. (Lu-
cas Viggiani)

UM CLOSE nas belíssimas irmãs Amanda e Ca-
rol em momento especial (Lucas Viggiani)

SEMPRE amiga e carinhosa, CAROL 
QUINTINO LANZA VIEIRA, agora Almeida, 
fez questão de posar com este jornalista.

COM OUTRO VESTIDO  da grife 
Dolce & Cabbana o belo casal, Carol 
e Aluísio  em frente à mesa do bolo e 
bombons, depois do casamento no 
Med. (Lucas Viggiani)

OUTRA FOTO ESPETACULAR: Bele-
za da mãe VANELLY QUINTINO LANZA 
VEIRA com a noiva Carol e a outra filha 
Amanda Lanza Vieira Vilas Boas, que é 
uma das jovens senhoras mais belas e 
elegantes do circuito. Eita, família bo-
nita. (Lucas Viggiani)

NA TARDE DE SÁBADO, Carol surgiu 
nos jardins do Med iluminada e com 
seu sorriso de felicidade ao lado do 
emocionado papai Albano Lanza Viei-
ra. Uma verdadeira rainha, bem des-
pojada e digna de ser focalizada em re-
vistas especializadas. (Lucas Viggiani)


